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ATA 004/2009 DA ESCOLA DE QUIMICA E ALIMENTOS
1. Aos trinta dias do mês de abril de dois mil e nove às nove horas e trinta minutos, na sala de Multimidia – Campus Carreiros, reuniu-se Extraordinariamente o Conselho da Escola de Química e Alimentos, sob a presidência do Prof. Dr. Marcos Antonio S. de Amarante – Diretor da Escola, com as seguintes presenças: Carlos P. Hernandez (convidado), Eliana B. Furlong, Fabrício Santana,  Henrique C. Bernardelli, Jaques Rizzi, Jorge Alberto V. Costa, Luis Antonio A. Pinto, Luiz Carlos Schmitz, Marcelo G. D’oca, Marcio R. Milani (convidado), Myriam S. Mellado, Renato Dutra P. Filho, Rosilene Maria Clementin, Sergio Przybylski (convidado), Silvana Wolke (convidada), Vanessa S. Carratu.  1°ASSUNTO: Aprovação dos Projetos Políticos Pedagógicos dos cursos novos: Engenharia Bioquímica e Química Bacharelado. O prof. Jorge Alberto V, Costa, presidente da Comissão designada para a confecçao da  Proposta de Criação do curso de Graduação em Engenharia Bioquímica, fez a apresentação da proposta do referido curso. A seguir, o prof. Sergio, coordenador da Câmara de Ensino de Graduação, apresentou o parecer da Câmara: A Câmara reunida  em 29/04/2008 e após análise  dos projetos políticos pedagógicos para a criação dos cursos de Engenharia Bioquímica e Bacharelado em Química opção Tecnológica faz as seguintes ressalvas: Para o curso de Engenharia Bioquímica: a proposta deve ser readequada para o atendimento dos elementos discriminados conforme artigo 2º da Deliberação 006/2008 do COEPE. Ainda assim, observa-se que na referida proposta estão faltando os seguintes itens: a.3.1. Perfil desejável do ingressante; - a.4.1. Princípios Norteadores; a.4.2. Neste item não foi discriminada a bibliografia básica e complementar para as disciplinas do primeiro ano do curso. Também observa-se que não foram descritas as atividades extra-classe formativas passíveis de avaliação e/ou que computem carga horária; descrição geral das atividades complementares.  a.5.1. Falta a descrição do local de funcionamento do curso;  a.5.3. Plano de implantação do curso; a.6.2. Grade com envolvimento de pessoal docente para implantação do curso; a.7. Procedimentos gerais de avaliação periódica do PPP da qualidade da aprendizagem. b. Enquadramento institucionais e legais: todos os sub-itens, observando o enquadramento na resolução CNE/CES nro. 11 de 2002 e da Resolução CONFEA/CREA 1.010/2005. Quanto ao curso de Bacharelado em Química e Bacharelado em Química opção Tecnológica, a Câmara apresentou o seguinte parecer: Para o curso de Bacharelado em Química e Bacharelado em Química opção Tecnologica: a proposta atende a Deliberação 006/2008 do COEPE de 14/03/2008. No entanto a Câmara sugere que no item a.51 da mesma resolução, seja especificado o local físico do funcionamento do curso. O assunto foi colocado em discussão. O prof. Bernardelli, comentou sobre o quantitativo de pessoal para cobrir as disciplinas dos cursos novos. Para ele, se deveria otimizar os recursos. Para o Prof. Pinto deveria se aproveitar a estrutura básica já existente. O prof. Marcos esclareceu que a orientação aos coordenadores de curso são de semestralização dos cursos e que algumas disciplinas são comuns a vários cursos. O prof. Jorge explicou que a comissão, na medida do possível, tentou se adequar o curso dentro da  semestralização. O prof. Renato comunicou que o núcleo da Engenharia Química, em reuniões debateram as necessidades prementes de que não existe somente um professor em certas disciplinas. A Escola conta com um corpo docente qualificado, o problema são os “Castelos Feudais” ( só se trabalha nas suas disciplinas). Com o curso de Santo Antonio, sistema semestral, que foi alterado para ser ministrado tudo junto, mas para manter o modelo, tem que pensar em novas disciplinas. É de opinião que as pessoas tem dificuldades de trabalhar junto, mas deve-se levar em conta que o ponto comum é o conteúdo programático das disciplinas. Foi lembrado por alguns professores que ao assumiram certas disciplinas, até hoje as ministram devido a não reposição de professores no quadro. O prof. Marcos, solicitou a aprovação da Proposta do curso de Engenharia Bioquímica, acrescida das sugestões da Câmara. Quanto as questões levantadas nesta reunião, estas devem ser levadas em consideração. Em votação, o Conselho da Escola de Química e Alimentos aprovou por unanimidade o parecer da Câmara de Ensino de Graduação, com o comprometimento das reformulações dos cursos. 2°ASSUNTO: Indicação do Diretor da EQA - Proposta de Dotação Orçamentária para o ano de 2009. O prof. Marcos apresentou uma sugestão de dotação orçamentária para este ano, mantendo o mesmo modelo de 2008. A proposta apresentada, é inicial e pode ser mudada. O prof. Marcos demonstrou sua preocupação com as diárias para Santo Antonio da Patrulha, e logrou o pagamento destas via Prograd. Ressaltou também a ajuda dada aos cursos para viagens a Congressos e Seminários. Solicitou aos professores a atualização do currículo lattes, com o objetivo de mostrar a produtividade da Unidade Acadêmica. O prof. Bernardelli sugeriu a composição de uma lista de matérias necessários para o funcionamento da Unidade. O prof. Marcos disse que não tem encontrado maiores dificuldades para a compra de reagentes, evitando pedidos exagerados e pautando-se pelo bom senso. Em votação, a proposta foi aprovada por unanimidade. 3°ASSUNTO: Indicação do Diretor da EQA – Distribuição de Vagas Bolsas Trabalho/Monitoria 2009. O prof. Marcos explanou sobre a nova distribuição de bolsas trabalho e monitorias, onde houve um acréscimo de quatro bolsas trabalho para SAP. Disse também que foi alterada a bolsa anterior do  Laboratório de Núcleo de Alimentos, para monitoria na disciplina de tecnologia de carnes. A disciplina Bioquímica LQ, mantém a vaga que antes pertencia a disciplina de Bioquímica Estrutural e Metabólica. Além disso, haverá três bolsistas no Campus Carreiros e outros três no Campus Cidade para atender aos Laboratórios de Informática. Destacou que os bolsistas que ficarão nestes laboratórios necessitam ter projeto de ensino e salientou a importância de envolver a Prograd neste processo. O prof. Jorge perguntou sobre quem selecionará os bolsistas. O prof. Marcos respondeu que monitorias ficarão a cargo da Câmara de Ensino de Graduação e as bolsas trabalho a cargo dos respectivos Laboratórios. Em votação, a distribuição foi aprovada por unanimidade. 4°ASSUNTO: Homologação das Inscrições Concurso Público – Edital 011/2009 – O prof. Marcos leu o parecer da banca quanto ao concurso da área de QUIMICA ANALÍTICA, onde restaram homologadas as inscrições dos candidatos: Eniz Conceição Oliveira, Fábio Andrei Duarte, Fábio Ferreira Gonçalves, Isabel Cristina Ferreira Damin, Rafael Roehrs. A inscrição da candidata ANDRÉIA LOVIANE SILVA não foi homologada porque a candidata não atendeu as exigências do edital, deixando de expressar sua intenção de atender as normas do concurso, não tendo explicitado o número do edital que solicitava inscrição, nem a área de conhecimento e matéria/disciplina. Na mesma oportunidade foi proposto o calendário para as atividades do processo de seleção, apresentado a seguir: 15 a 24/abr inscrições; 29/abr avaliação das inscrições e elaboração do cronograma do concurso; 30/abr homologação das inscrições e cronograma de atividades, pelo Conselho; 30/abr publicação dos resultados da homologação; 30/abr divulgação dos pontos; 18 a 22 / mai realização das provas; 18/mai 8h Registro da presença dos candidatos e entrega das propostas de trabalho; 18/mai 8h5min Sorteio do bilhete de identificação para a prova escrita; 18/mai 8h10min Sorteio do ponto para a prova e inicio da prova escrita; 19/mai  8h identificação dos candidatos da prova escrita; 19/mai  8h15min sorteio da ordem de apresentação e do ponto para a prova de didática; 19/mai  8h30min exame dos títulos dos candidatos; 20/mai 8h15min início da prova didática; 21/mai 8h defesa de proposta de trabalho; 22/mai 11h divulgação do resultado final do concurso. A banca reunida selecionou os pontos a serem objeto das provas escrita e didática, que são apresentados a seguir: Gravimetria; Titrimetria de Neutralização; Titrimetria REDOX; Potenciometria; Voltametria; Espectrometria de Absorção Molecular; Espectroscopia de Absorção Atômica; Cromatografia Gasosa; Cromatografia Líquida. Em votação, o conselho aprovou por unanimidade as homologações, o cronograma e os pontos de prova sugeridos pela banca foram aprovados por unanimidade. 
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião às quinze horas e quarenta minutos. Rio Grande, trinta de abril de dois mil e nove.
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